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Necessidade de uma estratégia 

conhecer: 
I — que o governo de fato não 

A transição, sem ruptura, de aperfeiçoou, de forma progressi-
uma política de estrita es- va, sua política econômica, como 
tabilidade monetária para devia, a partir de 1997, mesmo 

a de desenvolvimento sustentado após vários meses de estabilidade 
é possível, apesar dos percalços da nova moeda; 
por que passamos nos últimos 	II — que, por outro lado, a revi- 
anos. É indispensável, para isso, são da política econômica, no sen-
dispor de uma estratégia econômi- tido da promoção do crescimento 
ca global para o início do século econômico, sem perder o controle 
21. Há que formulá-la com sabe- da inflação, não era nem é fácil, 
doria e otimismo, mas com humil- exceto como tema de discursos in-
dade ante as dificuldades. Perde- conseqüentes. 
mos tempo, ficamos vulneráveis e 	De fato, a formulação e a exe- 
sofremos forte impacto externo. 	sução da política econômica tor- 

A bem sucedida política de li- nou-se complexa no quadro da in-
quidação da hiperinflação, que já tensa reforma institucional por 
parecia concluída em 1997, havia que vai passando o país e das gran-
então conquistado apoio da opi- des modificações nas relações eco-
nião pública. A partir daí passa- nômicas internas e internacionais 
ram-se meses sem qualquer inicia- decorrentes da abertura comer-
tiva relevante do governo. Aos ciai e financeira, da supressão de 
poucos configurava-se, para a artifícios, e da ampliação dos mer-
maioria dos que, de fora do gover- cados competitivos. 
no, acompanha- 	 O quadro é no- 
vam o processo, Política vo e bem distinto 
um impasse do Pla- econômica fica daquele de três dé-
no Real. Com  sen- calos anteriores a 
tido mais amplo complexa num 1980- durante as 
foi-se consolidan- cenário de quais manteve-se, 

com pequenas in- 

pela sua longa exposição acadêmi-
ca e profissional aos padrões dos 
países desenvolvidos, depositou ex-
cessiva confiança na imediata ab-
sorção pelo Brasil, dos mecanis-
mos de mercado lá consagrados e 
aqui recentemente implantados. 
Seriam estes capazes de assegu-
rar, por si sós, a retomada do de-
senvolvimento. E mais, que o mo-
desto nível de crescimento desejá-
vel nos países ricos, adotado como 
paradigma pelos organismos inter-
nacionais, seria também satisfató-
rio para nós, não obstante a gran-
de parte da nossa população ain-
da em nível de pobreza absoluta. 

De outro lado, a estrutura polí-
tico-partidária, pela sua excessiva 
dispersão e difícil liderança, não 
facilitou discussão sistemática e 
eficaz das reformas e definições 
da nova política econômica. Mas 
mesmo assim, o debate teria sido 
mais eficiente se fosse oportuna-
mente apresentada, pelo Executi-
vo, uma estratégia de longo prazo. 
Contra ela, teriam que ser ofereci-
das alternativas realistas, acompa-
nhadas da avaliação das respecti-
vas conseqüências. 

No campo internacional foram 
ocorrendo crises financeiras em 
países que nos eram apontados 
com paradigmas que devíamos se-
guir, e que na realidade estavam 
piores do que nós. Fomos sofren-
do os reflexos dessas crises. 

O registro que aqui se faz de de-
ficiências do encaminhamento 
passado, desde 1997, não nos con-
duz a uma apreciação pessimista 
do futuro. Ao contrário, temos 
confiança na possibilidade de 
uma formulação positiva. Ela se 
fundamenta na experiência passa-
da de mais de trinta anos com for-
te crescimento econômico, em al-
gumas reformas institucionais, no 
esforço presente de modernização 
e de aumento de produtividade e 
no fato de que dispomos de muito 
mais informação e de estudos espe-
cíficos, além das equipes do gover-
no, ou não, com mais preparo do 
que na época daquele vigoroso 
crescimento econômico. Mas só a 
elaboração de uma estratégia glo-
bal e a sua execução encaminha-
riam o país a um novo período de 
forte crescimento de que urgente-
mente necessitamos. 
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do a impressão de 	reforma que o plano era in- 	 terrupções, o for- 
compatível com a 	institucional 	rnidável crescimen- 
retomada do cres- 	 ' to de mais de 7,5% 

ao ano, em média, com diversifica- cimento econômico. 
Essa evolução acabou pot pro- ção industrial, oportunidades de 

vocar uma reversão de expet lati- trabalho e de ascensão social, in-
vas, gerando insatisfação INcio- fiação em geral sob controle, além 
nal e imediato aproveitamento po- da forte redução da pobreza na dé-
lítico desse novo estado de eápíri- cada de setenta. 
to, através de veementes criticas 	A dificuldade intrínseca do no- 
ao governo, à sua equipe econômi- vo cenário econômico não justifi-
ca e ao Congresso Nacional. Con- ca, todavia, que, após a implanta-
comitantemente ocorreram ata- ção do Plano Real, não se tivesse, 
ques especulativos externos que ti- pelo menos, tentado formular 
veram como conseqüência a redu- uma estratégia de longo prazo 
ção dos graus de liberdade nas nos- com ele compatível. Essencial era 
sas definições internas de política estabelecera hierarquia das medi-
econômica. Não obstante, foram das de fundo que desde então 
surgindo inúmeras sugestões de re- eram previstas como necessárias 
visão de rumos, na sua matoria à consolidação da nova economia 
bem intencionadas, algumas sim- nacional. O imobilismo subse-
plistas, e outras irresponsáveis e qüente foi em grande parte respon-
agressivas, como recentemente. sável pelo impasse em que nos en- 

A pressão das críticas, popular contramos. Parece-me que com 
e política, pode trazer o risco da ele coincidiram duas distorções, 
adoção precipitada de medidas ca- respectivamente no domínio técni-
suísticas que tenham apenas o ob- co e no domínio político, além de 
jetivo de a elas dar resposta. uma seqüência de crises em ou- 

Nesta conjuntura política e eco- tios países ditos emergentes. 
nômica, parece-me necessário re- 	De um lado a equipe técnica, 


